
8 - MORTOS 

Há s e m p r e n u m e r o s o s m o r t o s e m n o s s a 
lu ta d e c a d a d ia , c o n v o c a n d o - n o s à s p r e c e s 
d a d i l i gênc i a e d a b o n d a d e e m f a v o r d e c a d a u m . 

Mor tos q u e so f rem mui to ma is q u e os out ros 
- a q u e l e s q u e j u l ga i s s e n t e n c i a d o s à c i n z a e à 
s e p a r a ç ã o . 

Há usurários q u e s e s u s t e n t a m , i n e r m e s , 
e m túmulos d e o u r o . 



Há d o m i n a d o r e s d o m u n d o q u e s e m o s ­
t r a m distraídos e m s e u s i m p o n e n t e s sarcó­
f a g o s d e o r g u l h o fa laz . 

Há juízes i n u m a d o s e m c o v a s d e l a m a . 

Há l e g i s l a d o r e s m u m i f i c a d o s e m terríveis 
e n g a n o s d a a l m a . 

Há s a c e r d o t e s e n t e r r a d o s s o b o c a t a f a l c o 
a d o r n a d o d a simonía e a d m i n i s t r a d o r e s e n c e r ­
r a d o s e m u r n a s i n f e r n a i s d e inconfessáveis c o m ­
p r o m i s s o s . 

Há j o v e n s m o r t o s no vício e v e l h o s 
a m o r t a l h a d o s no f r io d a n e g a ç ã o . 

Hásábios e n r i j e c i d o s no ge lo d a indiferença 
e heróis paralíticos s o b r e a e s s a d e f a n t a s i a s e 
i l usões . 

Há impu l s i vos e m s e p u l t u r a s d e e s p i n h o s 
e preguiçosos e m s e p u l c r o s d e miséria. 

S e p r o c l a m a r d e s a v e r d a d e p e r a n t e t o d o s 
e les , a l m a s c a d a v e r i z a d a s no e s q u e c i m e n t o d a 
D i v i na Le i , d e c e r t o , r e s p o n d e r - v o s - ã o c o m a 
inércia, c o m a i ron ia e c o m a i m o b i l i d a d e . 

P a r a e les , p r o n u n c i o u o S e n h o r a s an t i gas 
p a l a v r a s : - " Q u e o s m o r t o s e n t e r r e m os s e u s 
m o r t o s " . 

• 

P r o c u r e m o s a v i d a , d e s c e r r a n d o n o s s o c o ­
r a ç ã o a o t raba lho i n c e s s a n t e d o B e m Inf in i to. . . 

Porque, na real idade, só aquele q u e aprende 
e a m a , r e n o v a n d o - s e i n c e s s a n t e m e n t e , c o n ­
s e g u e s u p e r a r os níveis in fe r io res d a t r eva , 
s u b i n d o , v i t o r i oso , a o e n c o n t r o d a V i d a Ver ­
d a d e i r a c o m a e t e r n a l i be r t ação . 


